CULTURIN-TRIO
                                                              CLED/MacConkey /Meio Cromogênico Coliformes

 
10 laminocultivos - Ref.20.8
FINALIDADE: é um sistema de cultura em lâmina utilizado para o diagnóstico de infecções urinárias com identificação de E. coli, principal causadora de infecções do trato urinário. O CULTURIN-TRIO é formado por uma lâmina que contém meio CLED (verde) aderido à face sem divisão e os meios MacConkey (vermelho) e Meio cromogênico (amarelo claro) aderidos à face dividida da lâmina.

O CLED é o meio descrito por Sandy (1966), como modificação para exame bacteriológico de urina, adequado para o isolamento de cocos gram-positivos e bacilos gram-negativos. Destina-se à contagem de unidades formadoras de colônias na urina e permite a verificação da capacidade da bactéria em fermentar a lactose. É deficiente em eletrólitos não permitindo a formação do “véu” ou swarming de Proteus sp.
O MacConkey é um meio seletivo e diferencial empregado na investigação de enterobactérias com inibição das bactérias gram-positivas possibilitando o isolamento seletivo e primário de bacilos Gram-negativos. O Ágar MacConkey é um Ágar seletivo de escolha para o isolamento de Gram negativos. Meio diferencial pois propicia a visualização de colônias fermentadoras ou não da lactose. As colônias rosadas são consideradas lactose positivas e as transparentes lactose negativas.
O Ágar cromogênico é um meio seletivo e diferencial para a detecção simultânea de coliformes totais e E. coli. A interação de peptonas, piruvato, sorbitol e tampão fosfato garantem rápido crescimento das colônias. O crescimento de Gram-positivos é totalmente inibido e substâncias cromogênicas permitem a detecção simultânea de coliformes e E. coli.
APRESENTAÇÃO
CAIXA COM 10 LAMINOCULTIVOS COM 6ML DE MEIO VERTICAL.
CONSERVAÇÃO:

Conservar à temperatura ambiente (18-25ºC), ao abrigo da luz. Não expor o produto a elevadas temperaturas, pois pode provocar contaminação ou descolamento dos meios das lâminas.
INSTRUÇÕES PARA USO:

1-
Abrir o CULTURIN-TRIO e submergir a lâmina contendo o meio de cultura na urina recém-coletada. Ambas as superfícies dos meios de cultura devem ser completamente umedecidas pela urina.

2-
Retirar o excesso de urina deixando-a escorrer junto à borda do recipiente ou sobre uma folha de papel de filtro.

3-
Fechar o tubo e incubar entre 35 a 37ºC em posição vertical durante 18 e 24 horas.

4-
Retirar a lâmina e comparar com o esquema das Figuras esquemáticas para obter a contagem de 
colônias.

ESQUEMA INDICATIVO DA DENSIDADE BACTERIANA (UFC/mL)
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Figura 3 – Agar Cromogênico para Coliformes
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INTERPRETAÇÃO:

1. Considera-se sugestivo de infecção urinária o crescimento bacteriano superior a 100.000 UFC/mL de urina em condições ideais de coleta, jato intermediário e/ou coletor de urina. Um crescimento inferior a 10.000 UFC/mL é um indicativo de contaminação. Entre 10.000 e 100.000 UFC/mL é provável a presença de infecção e recomenda-se a repetição do teste.
2. No meio CLED deve-se verificar o número de colônias, comparando com as figuras esquemáticas. Pode-se verificar a fermentação da lactose:

- bactérias lactose positiva: colônias amarelas

- bactérias lactose negativa: colônias da cor do meio (verde)

3. No Ágar MacConkey verifica-se a presença de Bacilos Gram Negativos.

- bactérias lactose positiva: colônias vermelhas e rosas

- bactérias lactose negativa: colônias incolores ou amarelo claras.
4. No  Ágar cromogênico para coliformes detecta-se simultaneamente Coliformes totais e E. coli. Na identificação de Coliformes a enzima característica do Grupo Coliforme, â-D. Galactosidase quebra o substrato Salmon-GAL, dando uma cor salmão/vermelha às colônias Coliformes. Na identificação de E. coli o substrato X-Glucoronideo é usado para identificação do â-D. Glucoronidase característica da E. coli. A E. coli utiliza os substratos Salmon-GAL e X-Glucoronideo, devido a esse fato, suas colônias adquirem uma coloração azul-escuro/violeta. Ficando assim fácil de distinguir das colônias de Coliformes. Para confirmar a identificação de E. coli quando do crescimento de colônias azul-escuro/violeta, pode-se pingar algumas gotas do Reativo de Kovacs sobre as colônias. Se o reagente adquirir uma coloração vermelha-cereja após alguns segundos, a formação do Indol confirma a presença de Escherichia coli. 

- Citrobacter, Enterobacter, Klebsiella colônias azuis.
- E. coli colônias violetas

- Outras enterobactérias colônias incolores

 -Proteus: colônias marron

CONTROLE DE QUALIDADE:

TESTES DE FUNCIONABILIDADE E CARACTERÍSTICAS FÍSICAS

	METODOLOGIA
	RESULTADOS ESPERADOS
	RESULTADOS ENCONTRADOS

	Staphylococcus aureus ATCC 25923
	Cled: Colônias amarelas/ MacConkey: SC/ Meio cromogênico - SC
	Satisfatório

	Escherichia coli ATCC 25922
	Cled: Colônias amarelas /MacConkey: colônias rosa/ Meio cromogênico – Colônias Violeta
	Satisfatório

	Enterococcus faecalis ATCC 19433
	Cled: Colônias amarelas /MacConkey: SC/Meio cromogênico - SC
	Satisfatório

	pH
	Cled: 7.2 /  MacConkey: 7.3  /  Meio cromogênico: 6.9
	Satisfatório

	Coloração
	Cled: Verde / MacConkey: vermelho / Meio cromogênico: claro 
	Satisfatório

	Aspecto
	Homogêneo
	Homogêneo


CD= crescimento desejado  SC= sem crescimento  N= normal NA= não se aplica A=anormal

OBSERVAÇÕES:

1-
A identificação bacteriana e o antibiograma podem ser efetuados a partir do crescimento no meio do CULTURIN-TRIO.

2-
Em geral, as bactérias encontradas com a maior freqüência nas infecções urinárias são do gênero Enterobacteriaceae. Entre as mesmas, a Escherichia coli é a mais freqüente, sendo responsável por 70% a 90% das infecções. A seguir, a Klebsiella sp, Proteus sp e Enterobacter sp. As Pseudomonas sp e Staphylococcus sp são responsáveis por menos de 10% das infecções restantes, sendo os demais patógenos considerados relativamente raros, embora a maioria destes possa se desenvolver no meio. Pacientes que tiveram a urina coletada por cateterismo vesical tendem a estar infectados por outras bactérias que não a Escherichia coli. Nestes casos, as infecções predominantes são causadas por Klebsiella sp, Proteus sp, Entorobacter sp e Pseudomonas sp.
SOMENTE PARA USO DIAGNÓSTICO “IN VITRO”.

